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GT 050. Os trinta anos da Constituição Federal de 1988 e os
direitos dos quilombos: dinâmicas territoriais, formas de
resistências e desafios antropológicos
Raquel  Mombelli  (NEPI/UFSC)  -  Coordenador/a,Aderval  Costa  Filho  (Universidade  Federal  deMinas  Gerais)  -  Coordenador/a  A  proposta  pretende  reunir  reflex?es
antropol?gicas  em  torno  da  afirma??o  e  consolida??o  dos  direitos  das  comunidades  quilombolas  no  pa?s,  no
marco dos 30 anos de Constitui??o Federal de 1988 e dos 15 anos da publica??o do Decreto 4.887/2003. Os
avan?os e as limites no que diz respeito ? implementa??o dos direitos territoriais, sociais, culturais, entre outros,
diante  do  incremento  dos  denominados  ?projetos  de  desenvolvimento?,  sob  a  justificativa  de  ?acelera??o?  do
crescimento  econ?mico  e  da  necessidade  de  ?obras  de  infraestrutura?,  tais  como  a  energ?tica,  rodovias,
minera??o, portos, aeroportos, linhas de transmiss?o de energia, entre outras. Neste contexto, a viola??o dos
direitos humanos e territoriais das comunidades quilombolas vem alcan?ando escalas mais amplas devido ao
descumprimento de normas legais, e a franca promo??o de expropria??o territorial e extin??o premeditada de
pr?ticas  culturais  e  organizacionais  destas  comunidades,  financiadas  pelos  grupos  econ?micos  que  articulam
politicamente as demandas do agroneg?cio e de projetos de crescimento econ?mico, promovendo at? mesmo
altera?es nos marcos legais e na pr?pria Constitui??o Federal. A proposta ? um convite ? reflex?o sobre o tema,
comparando  experi?ncias  etnogr?ficas,  no  contexto  afro-latino-americanos  e  internacionais,  assim como refletir
sobre  os  novos  desafios  ?ticos,  te?ricos  e  epistemol?gicos  postos  ao  fazer  antropol?gico,  ?  articula??o  entre  a
academia e movimentos sociais, ? atua??o profissional.

De  "morenos"  a  quilombolas:  políticas  públicas,  novos  significados  e  velhas  relações  na
Comunidade  de  Casca,  RS
Autoria: Mônica de Andrade Arnt, Luciana Schleder Almeida (UNILAB)
No âmbito das reflexões propostas no passar das três décadas do principal marco legal do reconhecimento
dos  direitos  das  comunidades  remanescentes  de  quilombos,  elaboramos  uma  breve  revisão  de  seus
desdobramentos  em um cenário  local.  No  município  de  Mostardas,  Rio  Grande  do  Sul,  este  processo
principiou  paralelamente  a  um  definitivo  projeto  de  desenvolvimento,  a  pavimentação  da  ?Estrada  do
Inferno?,  incrustada  ao  longo  de  uma  península,  onde  existem  quase  uma  dezena  de  comunidades
quilombolas reconhecidas. Uma delas, a comunidade de Casca, vivenciou experiências pioneiras, a exemplo
do processo de regularização fundiária, que culminou na primeira titulação de território quilombola rural no
Estado.  Casca ganhou larga visibilidade,  acumulou interação com novos atores,  sobretudo oriundos de
centros  urbanos,  como jornalistas,  políticos,  estudantes,  pesquisadores,  técnicos.  Casca foi  incluída em
diversas políticas públicas para quilombolas e conquistou direitos específicos, como as cotas para acesso ao
ensino  superior,  assim  como  a  possibilidade  de  acesso  a  políticas  antes  exclusivas  para  agricultores
familiares não-quilombolas. Ao afastarem-se da categoria de ?morenos?, como são chamados por outras
comunidades, e serem reconhecidos como quilombolas, passaram a ser compreendidos como sujeitos de
direito, membros de uma ?comunidade tradicional?, e conquistaram cidadania. Não sem acirrar preconceitos
e conflitos. Mas uma vez que consistam em eventos recentes, a comunidade segue submetida à dependência
econômica, fornecendo mão-de-obra para os latifúndios do entorno e marginalizados na divisão dos recursos
públicos, recebendo de forma precária serviços de educação, saúde e infraestrutura. Embora não tenham
chegado a permitir uma alteração significativa na posição ocupada em uma estrutura social que remonta há
três séculos, as políticas públicas para quilombolas possibilitaram à comunidade de Casca oportunidades
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inéditas e significativas na atualização de suas relações internas e com outros grupos.
Trabalho completo

 

https://evento.abant.org.br/rba/31RBA/files/1542066456_ARQUIVO_ARNT_ALMEIDA_RBA2018_GT50.pdf
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